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Complexo Respiratório Bovino em Gado Confinado

Revisão de Literatura
Larissa de Souza Sales1

Tulio Cesar Neves2

RESUMO

O complexo respiratório bovino (CRB) é uma das principais preocupações na pecuária de

corte, especialmente em sistemas de confinamento, onde a alta densidade de animais pode

favorecer o surgimento e a disseminação de doenças respiratórias. A gestão da doença é

desafiadora em virtude de seu caráter multifatorial. Essa situação impacta diretamente a

cadeia produtiva da carne bovina, uma vez que a redução no ganho de peso afeta a eficiência

da produção e, consequentemente, a rentabilidade dos criadores. Assim, o CRB não é apenas

uma preocupação de saúde animal, mas também um fator crítico que influencia a viabilidade

econômica das propriedades pecuárias, ressaltando a importância de estratégias de prevenção

e manejo eficazes para minimizar seus efeitos. Através dos estudos foi observado a atuação

dos veterinários e seu trabalho é essencial para garantir que as operações de confinamento

sejam não apenas produtivas, mas também responsáveis e éticas, refletindo um compromisso

com a saúde animal e a qualidade da produção.

Palavras-chave: Confinamento; Manejo; Impactos econômicos; Impactos produtivos;

Multifatorial

ABSTRACT:

The bovine respiratory disease complex (BRDC) is one of the main concerns in beef cattle

farming, especially in confinement systems, where the high density of animals can favor the

emergence and spread of respiratory diseases. Managing the disease is challenging due to its

multifactorial nature. This situation has a direct impact on the beef production chain, since the

reduction in weight gain affects production efficiency and, consequently, farmers'

profitability. Thus, CRB is not only an animal health concern, but also a critical factor that

influences the economic viability of livestock farms, highlighting the importance of effective

prevention and management strategies to minimize its effects. Through the studies, the role of
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veterinarians was observed and their work is essential to ensure that feedlot operations are not

only productive, but also responsible and ethical, reflecting a commitment to animal health

and production quality.

Keywords:  Feedlot; Management; Economic impacts; Productive impacts; Multifactorial



1. INTRODUÇÃO

O Complexo Respiratório Bovino também conhecido como Doença Respiratória

Bovina ou Síndrome Respiratória Bovina é amplamente reconhecida como uma das

enfermidades mais relevantes que afetam a saúde e a produtividade dos bovinos,

especialmente em sistemas de produção intensiva, como o confinamento. Este complexo é

caracterizado por sua natureza multifatorial e multi etiológica, provenientes da interação de

diversos agentes infecciosos, incluindo vírus, bactérias e micoplasmas, fatores ambientais e de

manejo. A relevância desse conjunto de doenças na pecuária não pode ser subestimada, por

seu impacto significativo não só na saúde animal mas também influenciando diretamente na

economia do setor (Baptista et al., 2023).

Apesar do confinamento de bovinos oferecer ao mercado animais mais jovens e com

melhor qualidade de carcaça, traz também desafios significativos para a saúde dos rebanhos. A

exposição dos animais a maior concentração populacional, manipulação intensiva, transportes,

mudanças na dieta, somados a variações climáticas e ao manejo inadequado, criam um

ambiente propício para a ocorrência da doença, que se manifesta principalmente através de

sinais clínicos respiratórios, como tosse, secreção nasal, febre e dificuldade respiratória,

podendo desencadear outros tipos de problemas sanitários, como doenças respiratórias,

digestivas, metabólicas, locomotoras, entre outras, resultando em perdas consideráveis nos

confinamentos de bovinos (Peixoto, 1996).

O impacto econômico do Complexo Respiratório bovino em sistemas de confinamento

é de grande relevância, porém as perdas não se limitam à mortalidade dos animais, mas

também incluem a redução no ganho de peso, impacto na conversão alimentar, aumento do

tempo de confinamento e em alguns casos, a perda de qualidade da carcaça, o que afeta

diretamente o valor de mercado do produto final. Além disso, o aumento da necessidade de

medicamentos e mão-de-obra para cuidar dos bovinos doentes contribui para os custos

elevados de produção, reduzindo a rentabilidade dos confinamentos (Baptista et al., 2017).

As estratégias para a prevenção e controle do complexo respiratório bovino em animais

confinados são variadas e requerem uma abordagem que inclua adotar práticas de manejo

adequadas, garantir a vacinação correta, controlar o ambiente e utilizar antimicrobianos de

forma prudente. O manejo nutricional desempenha um papel crucial na manutenção da saúde

dos animais, sendo o fornecimento de uma dieta balanceada essencial para reduzir o estresse e

fortalecer o sistema imunológico. A vacinação, por sua vez, é uma ferramenta fundamental

para a prevenção de infecções causadas por agentes patogênicos específicos, sendo sua



eficácia diretamente ligada à correta identificação dos patógenos presentes no rebanho e à

implementação de programas de vacinação apropriados (Stokka.2010).

Dada a relevância do Complexo Respiratório Bovino, este trabalho tem como objetivo

fornecer uma análise mais abrangente relacionada a animais confinados, investigando os

principais fatores predisponentes, métodos de diagnóstico, estratégias de prevenção e controle,

e discutindo o impacto econômico desta doença na pecuária. A compreensão aprofundada

desses aspectos é essencial para o desenvolvimento de práticas de manejo mais eficazes e

sustentáveis, capazes de minimizar os prejuízos associados ao CRB e melhorar a

produtividade e rentabilidade dos sistemas de confinamento. Além disso, a pesquisa busca

contribuir para o debate acadêmico e prático sobre as melhores práticas na gestão da saúde

animal em ambientes confinados, com foco na promoção do bem-estar animal e na

sustentabilidade econômica.



2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1 FATORES DE RISCO

O confinamento de bovinos tem como principal objetivo o aumento da eficiência

produtiva maximizando o ganho de peso em um curto período, utilizando alimentação

controlada e monitoramento constante (Peixoto, 1996). Contudo, a alta densidade

populacional e a proximidade entre os animais favorecem a transmissão de agentes

infecciosos , caso não seja feito um manejo sanitário correto o confinamento também pode

estimular a ocorrência do complexo por meio de fatores ambientais, como a ventilação

inadequada e o acúmulo de gases tóxicos, como a amônia, que irritam o trato respiratório e

facilitam a colonização por patógenos (Smith, 2020).

Os fatores de risco para o desenvolvimento da doença incluem o estresse do

transporte, mudanças climáticas bruscas e práticas inadequadas de manejo, como a falta de

quarentena para animais recém-chegados (Bell, 2021). A infecção por esses agentes

geralmente ocorre de maneira oportunista, sendo o estresse um fator determinante para a

manifestação da doença. O confinamento, por sua vez, contribui para o aumento do estresse

devido à alta densidade de animais, variações climáticas e transporte, fatores que

comprometem o sistema imunológico dos bovinos. Sendo que, a patogenia do CRB envolve a

inalação de agentes infecciosos que se instalam no trato respiratório, onde podem causar

danos ao tecido pulmonar e desencadear uma resposta inflamatória (Radostits et al., 2007).

Além disso, nutrição inadequada, especialmente a deficiência de minerais, pode

comprometer a imunidade e aumentar a susceptibilidade dos bovinos a infecções respiratórias.

Dietas desequilibradas, que carecem de nutrientes essenciais como vitaminas e minerais,

afetam a saúde e a imunidade dos bovinos. Mudanças abruptas na ração podem causar

distúrbios digestivos, aumentando a vulnerabilidade a infecções (Underwood; Suttle, 1999).

2.2 IMPACTOS ECONÔMICOS E EPIDEMIOLÓGICOS

O impacto econômico das doenças respiratórias é um ponto crítico. Os resultados

indicam que a morbidade e a mortalidade não apenas geram custos diretos, mas também

resultam em perdas de produtividade e eficiência. A adoção de práticas de manejo que

priorizem a saúde do rebanho não é apenas uma questão de bem-estar animal, mas também

uma estratégia para melhorar a rentabilidade. Apesar da grande importância do Brasil como



produtor de carne bovina no cenário mundial, ainda são escassos os dados de morbidade e

mortalidade associados ao CRB (Baptista et al., 2017) .

O CRB é uma das principais causas de perdas na indústria pecuária, resultando

em custos substanciais relacionados ao tratamento, conversão alimentar, qualidade das

carcaças, diminuição do ganho de peso e, em casos mais graves, morte dos animais

afetados. Além disso, o aumento da necessidade de medicamentos e mão-de-obra para

cuidar dos bovinos doentes contribui para os custos elevados de produção, reduzindo a

rentabilidade dos confinamentos (Baptista et al., 2017).

As doenças respiratórias bovinas causam perdas econômicas e aumentam os custos, o

que resulta em uma diminuição do bem-estar e da saúde dos animais afetados (Schaefer et al.,

2012). Nos Estados Unidos, o impacto econômico das doenças respiratórias na indústria da

carne bovina tem superado os US$4 bilhões anuais, englobando a redução da produtividade,

despesas com tratamentos e mortalidade (Cernicchiaro et al., 2012).

Embora as inovações tecnológicas e as melhorias nas práticas de manejo tenham

contribuído para a diminuição da incidência de diversas enfermidades em bovinos, as doenças

respiratórias continuam sendo a principal causa de problemas de saúde no gado confinado

(Miles, 2009). Essas doenças são responsáveis por aproximadamente 70-80% dos casos de

morbidade e 40-50% das mortes em sistemas de confinamento nos Estados Unidos (Griffin et

al., 2010; Smith, 2020).

No aspecto reprodutivo, o CRB pode impactar negativamente o desempenho

reprodutivo do rebanho. As infecções respiratórias frequentemente levam a uma redução no

consumo de alimentos e, consequentemente, a uma diminuição na taxa de crescimento dos

animais. Isso pode atrasar o momento em que as fêmeas atingem a maturidade sexual e, assim,

afetar a eficiência reprodutiva do rebanho. Além disso, a transmissão da doença entre animais

pode resultar em abortos, diminuindo ainda mais a taxa de natalidade.

2.3 AGENTES ETIOLÓGICOS

A relevância de um determinado patógeno em uma população depende de sua

presença, transmissão, virulência e da resposta dos animais a ele. Nos agentes das doenças

respiratórias bovinas (DRB), destacam-se principalmente os vírus e bactérias. Os principais

vírus associados a essas doenças incluem o Herpesvírus bovino tipo 1 (BoHV-1), o vírus da

parainfluenza bovina tipo 3 (BPI-3) e o vírus sincicial respiratório bovino (BRSV) (Ellis,

2009; Lopez, 2007). Tais vírus podem resultar em infecções graves, exigindo intervenções



veterinárias significativas. Inicialmente, os vírus podem causar uma bronquite, se espalhando

pelos alvéolos, onde causa hipertrofia, proliferação do epitélio alveolar e edema, além de

formar agregados linfocitários ao redor dos alvéolos, vasos sanguíneos e bronquíolos o que

favorece infecções bacterianas secundárias (Valarcher et al., 2006).

Consideradas as principais bactérias que atuam como agentes etiológicos do CRB,

Histophilus somni, Mycoplasma bovis e Pasteurella spp., também podem estar presentes no

trato respiratório de animais saudáveis e tornarem-se patogênicos quando as defesas imunes

do hospedeiro estiverem comprometidas (Panciera et al., 2010).

I. Vírus sincicial respiratório bovino (BRSV): É um vírus pleomórfico, envelopado,

de tamanho variável da família Paramyxoviridae, pertencente ao gênero Pneumovirus,

possui genoma composto de RNA de fita simples, sendo altamente contagioso, ele se

adere e penetra nas células epiteliais através de proteínas virais, destruindo células

ciliadas essenciais para a defesa respiratória e formando sincícios, que são

basicamente células gigantes multinucleadas (Silva et al.,2021). O período de

incubação do BRSV geralmente varia entre 3 e 5 dias após a exposição ao vírus,

podendo variar de acordo com a idade do animal e de sua condição imunológica.

Durante esse período, o vírus começa a se replicar nas vias respiratórias superiores e,

posteriormente, pode se espalhar para os pulmões, onde causa inflamação e danos aos

tecidos (Larsen, 2000). A infecção leva a uma inflamação intensa e facilita infecções

bacterianas secundárias, agravando o quadro respiratório dos animais, o que torna o

BRSV um agente etiológico de alta importância em meio às doenças respiratórias em

bovinos, especialmente em bezerros, podendo causar quadros de broncopneumonia e

outras infecções respiratórias graves (Larsen,2000).

Os sinais clínicos, geralmente apresentados após a infecção pelo BRSV, incluem

apatia, anorexia, aumento de temperatura corporal acima de 39°C, descargas nasais

abundantes, tosse, taquipneia, respiração bucal e abdominal, enfisema subcutâneo e

morte (Baker,1986).

As lesões encontradas nos pulmões são características de pneumonia intersticial

multifocal (Sorden et al., 2000). É observado enfisema intersticial e subpleural,

distribuídos nas faces ventrais e craniais dos lobos pulmonares, acompanhados de

espessamento dos septos interlobulares e consolidação pulmonar lobar (Figura 1)

(Driemeier et al.,1997).



Figura 1. BRSV, mostrando consolidação pulmonar lobar

Fonte: Gershwin (2015)

II. Vírus da Herpes Bovina Tipo 1 (BHV-1): O BHV-1 é um vírus envelopado, de DNA

de cadeia dupla em que sua patogenia envolve a infecção das mucosas respiratórias,

onde o vírus se liga a células epiteliais e inicia a replicação (Cavalcanti et al., 2012)

Essa replicação causa destruição celular e inflamação, o que pode levar a um

comprometimento das defesas mucociliares do trato respiratório (Kaashoek et

al.,1996). Seu período de incubação varia geralmente de 2 a 4 dias, com a maioria dos

casos apresentando sinais clínicos entre 3 e 7 dias após a exposição. Durante esse

tempo, o vírus se replica nas mucosas respiratórias, antes de causar os sintomas

associados à infecção (Gumucio et al.,2012). O BHV-1 pode também induzir a

formação de necrose nas áreas afetadas, comprometendo as defesas mucociliares.

Após a fase aguda, o vírus permanece em latência nos gânglios nervosos, podendo ser

reativado em condições de estresse​(Cavalcanti et al., 2012).

Este vírus é o causador da rinotraqueíte infecciosa bovina, que se manifesta por

sintomas como corrimento nasal, red nose, tosse, conjuntivite, perda de apetite,

redução na produção de leite, abortos em vacas prenhes, serosas hiperêmicas, com

edema e exsudato mucopurulento, necrose focal e em casos mais graves, inflamação

pseudomembranosa pode levar a complicações severas, especialmente em rebanhos



em condições de estresse (Silva et al., 2009). O Herpesvírus Bovino tipo 1 (BHV-1)

se replica primeiramente nas células do trato respiratório superior e posteriormente no

inferior, causando efeitos semelhantes ao BRSV além de exacerbar a infecção

bacteriana secundária devido às lesões causadas (Griffin et al., 2010).

As lesões causadas pelo vírus incluem necrose do epitélio respiratório, inflamação das

mucosas do nariz e brônquios e lesões alveolares e edema com infiltração de células

inflamatórias podendo resultar em pneumonia viral (Cusack et al., 2003).

III. Vírus da parainfluenza bovina tipo 3 (BPI-3): é um vírus pertencente à família

Paramyxoviridae que possui uma estrutura de RNA de cadeia simples, envolto em um

envelope lipídico, que facilita sua infecção nas células epiteliais das vias respiratórias

levando à destruição celular e inflamação, o que pode facilitar a infecção por outros

patógenos, como Mannheimia haemolytica e Pasteurella multocida piorando o quadro

do animal. este vírus é responsável por surtos de infecções respiratórias em bovinos.

Sua capacidade de se disseminar rapidamente em populações confinadas torna-o um

agente preocupante. Esses fatores, individualmente ou em combinação, podem

proporcionar uma infecção bacteriana persistente devido a uma resposta imune

ineficiente (Srikumaran et al., 2007).

Os sinais clínicos do vírus PI-3 incluem pirexia, tosse, secreção nasal e lacrimal

serosa, aumento da frequência respiratória e aumento dos sons respiratórios. A

gravidade dos sinais clínicos aumenta com o início da pneumonia bacteriana.

As lesões incluem consolidação pulmonar cranioventral, bronquiolite e alveolite com

congestão e hemorragia acentuadas. Corpos de inclusão podem ser identificados no

tecido (Elis, 2012).

IV. Histophilus somni: É uma bactéria gram-negativa e é considerada comensal da região

da nasofaringe, preferencialmente colonizando o trato respiratório inferior (Apley,

2006). faz parte da microbiota normal do trato respiratório superior de bovinos e

ovinos, mas pode se tornar patogênica em condições de estresse, imunossupressão ou

infecções concomitantes. É responsável por uma variedade de condições, incluindo

pneumonia, septicemia e doenças neurológicas como a Tromboembolia

meningoencefálica caracterizada por inflamação e necrose de vasos sanguíneos no

cérebro, o que resulta em meningoencefalite. A infecção dos pulmões por Histophilus



somni é particularmente preocupante em rebanhos confinados e resulta em

broncopneumonia purulenta que pode ser seguida por septicemia e infecção de

múltiplos órgãos (Cusack et al.,2007).

A patogenia do Histophilus somni é complexa, envolve vários fatores que permitem a

sobrevivência e proliferação no hospedeiro. Esse patógeno oportunista normalmente

reside nas mucosas respiratórias e reprodutivas de bovinos, mas pode causar infecções

sistêmicas quando o sistema imunológico do hospedeiro está comprometido. A

bactéria possui fatores de virulência, como variação de fase de lipooligossacarídeos,

produção de exopolissacarídeos, e inibição da explosão oxidativa por macrófagos, que

contribuem para a patogenicidade e evasão do sistema imune (Inzana et al.,2009).

As lesões respiratórias incluem pleurite fibrinosa, broncopneumonia supurativa,

consolidada em áreas cranioventral do pulmão, e abscessos no tecido pulmonar,

especialmente em animais com resposta inflamatória avançada. Além disso, H. somni

pode causar pericardite fibrinopurulenta com aderências extensas ao redor do coração,

uma condição muitas vezes observada em animais com infecções crônicas e graves,

levando a sinais clínicos respiratórios, edema e insuficiência cardíaca (Cusack et

al,2007).

V. Mycoplasma bovis: Pertencente ao gênero Mycoplasma, caracterizado pela ausência

de parede celular, classificada como gram-negativa e dependente de seu hospedeiro

para obter nutrientes essenciais, pois possui um genoma reduzido, o que a torna

altamente adaptada a ambientes intracelulares e a tecidos bovinos.o que confere à

bactéria uma alta resistência a antibióticos que agem sobre a síntese de parede celular,

como as penicilinas e cefalosporinas. Seu período de incubação pode variar bastante.

Em infecções respiratórias, geralmente vai de alguns dias a duas semanas após a

exposição, dependendo de fatores como o estado imune do animal e as condições

ambientais, como estresse por transporte (Rosengarten et al. 1996).

As lesões causadas pelo M. bovis podem ser encontradas no trato respiratório,

articulações e glândula mamária dos bovinos, podendo incluir broncopneumonia

supurativa crônica, marcada pela presença de nódulos e abscessos com exsudato

purulento nos pulmões. Os pulmões podem apresentar consolidação, principalmente

nas regiões cranioventral (figuras 2 e 3), e podem ser observadas áreas de necrose e

pleurite fibrinosa, o que compromete a respiração dos animais afetados (Caswell;



Archambalt, 2008). Nos casos de artrite associada ao M. bovis, as articulações podem

apresentar sinovite com exsudato fibrinoso, inflamação crônica e degeneração

cartilaginosa.

Essas lesões são dolorosas e podem resultar em claudicação severa, impactando

diretamente o bem-estar e o desempenho produtivo dos animais, o M. bovis pode

também causar mastite crônica, caracterizada pela presença de abscessos e áreas de

necrose no tecido mamário. Esse tipo de lesão é geralmente refratária ao tratamento

com antibióticos convencionais devido à falta de parede celular da bactéria e pode

levar à diminuição significativa na produção de leite e até à perda completa da

funcionalidade da glândula mamária (Nicholas; Ayling, 2003).

O Mycoplasma bovis está associado também a pneumonia crônica e pode complicar

outras infecções bacterianas e virais, exacerbando a gravidade da condição

respiratória. A reação em cadeia pela polimerase (PCR) pode ser utilizada para

confirmar a presença da bactéria (Nicholas; Ayling, 2003).

Figura 2. Pulmão infectado por M. bovis demonstrando região com consolidação associada a bronquite

com exsudato.

Fonte: Gershwin (2015)



Figura 3. regiões de consolidação irregulares com infiltrado inflamatório cinza-claro por infecção de

M. bovis

Fonte: Gershwin (2015)

VI. Pasteurella multocida: É um agente patogênico de grande importância, sendo

responsável por atingir diversas espécies. É uma bactéria gram-negativa, com formato

de bacilo, pertencente à família Pasteurellaceae e ao gênero Pasteurella, é anaeróbica

facultativa e se caracteriza por sua cápsula polissacarídica, que contribui para a sua

virulência. Existem diferentes sorotipos de P. multocida baseados em antígenos

capsulares e somáticos, sendo que os sorotipos A e D são os comumente associados a

infecções respiratórias em bovinos (Harper et al., 2006). Seu período de incubação

varia de 1 a 14 dias, dependendo das condições do ambiente e do estado imunológico

do hospedeiro. Em sistemas de confinamento ou em situações de estresse, como

transporte, o período de incubação pode ser mais curto, pois o sistema imune dos

animais está comprometido (Rimler et al.,1991).

Seu processo patogênico geralmente se inicia com a colonização da mucosa

respiratória, sua presença geralmente está associada a infecções secundárias que

ocorrem após a colonização inicial por outros patógenos, estresse ou condições

ambientais adversas. A bactéria pode se disseminar a partir do trato respiratório para

outros órgãos, levando a infecções sistêmicas (Harper et al., 2006).

Entre as formas de manifestação da infecção por P. multocida estão a febre, dispneia,

tosse, secreção nasal, anorexia, já as lesões geralmente encontradas são a



Broncopneumonia que é um das lesões mais comuns, caracterizada por consolidação

dos pulmões especialmente nas regiões cranioventrais (figura 4), presença de exsudato

purulento nos brônquios e alvéolos, edema pulmonar e áreas de necrose em casos mais

severos, exsudato fibrinoso nas cavidades pleurais e aderências pleurais entre os

pulmões e parede torácica o que caracteriza pleurite fibrinosa, geralmente associada a

pneumonia (Dabo et al.,2007).

Figura 4: Infecção por Pasteurella multocida com lesões mínimas dispersas de consolidação

Fonte: Gershwin (2015)

2.4 MÉTODOS DE DIAGNÓSTICO

O diagnóstico do Complexo Respiratório Bovino (CRB) em bovinos confinados é um

processo complexo que inclui a identificação dos agentes etiológicos responsáveis ​​pelas

infecções respiratórias, bem como a avaliação clínica dos animais acometidos. Identificar o

agente etiológico em casos específicos de DBR baseado apenas nos sinais clínicos não é

tipicamente possível (Love et al., 2014).

A primeira etapa no processo de diagnóstico do CRB consiste na avaliação clínica dos

bovinos afetados. Os veterinários e profissionais de saúde animal devem observar

cuidadosamente os sinais clínicos que podem indicar a presença de doenças respiratórias. Um

diagnóstico específico para as doenças respiratórias é de grande importância e é por meio dele

que se direciona o tratamento de um rebanho e se define uma possível estratégia profilática

(Caswell et al., 2012).



A avaliação visual de sinais de depressão, anorexia, tosse, descarga nasal tem baixa

sensibilidade e especificidade (Amrine et al., 2014), resultando em diagnósticos errôneos por

não identificar e não tratar animais realmente doentes ou por tratar animais não doentes,

desnecessariamente (Theurer et al., 2015). Para o diagnóstico laboratorial, amostras

representativas dos animais doentes podem ser enviadas, como amostras pulmonares,

broncoalveolares ou lavados traqueais (Lubbers et al., 2014).

A coleta de dados clínicos, em conjunto com a análise da história do rebanho e das

condições de manejo e ambiente, é fundamental para direcionar os testes laboratoriais

subsequentes. Quanto aos métodos laboratoriais, os métodos sorológicos como a

soroneutralização, Enzyme Linked Immunosorbent Assay (ELISA) e moleculares como a

Polymerase Chain Reaction (PCR) possuem maior acurácia no diagnóstico dos agentes

etiológicos do CRB (Schaeffer et al., 2012).

Um diagnóstico específico para as doenças respiratórias é de grande importância e é

por meio dele que se direciona o tratamento de um rebanho e se define uma possível

estratégia profilática (Caswell et al., 2012) Os exames laboratoriais são uma parte crucial do

diagnóstico do CRB, permitindo a confirmação da presença de patógenos específicos

responsáveis pelas infecções. Para o manejo sanitário eficiente do CRB é necessário o

reconhecimento precoce da doença, bem como o tratamento após esse diagnóstico no período

inicial (Cusack et al., 2003). Os exames de imagem, como a radiografia torácica e a

ultrassonografia, podem ser utilizados para complementar o diagnóstico do CRB.

2.5 TRATAMENTO E PREVENÇÃO

O tratamento e a prevenção de doenças respiratórias em bovinos confinados é uma

tarefa complexa que requer uma abordagem cuidadosa, sendo crucial para a saúde e bem-estar

dos animais, além de ter um impacto significativo na produtividade da propriedade. As duas

sendo estratégias primárias de manejo do CRB dando preferência a prevenção, sendo essa

mais complexa por muitos dos agentes serem comensais da cavidade nasal (Love et al., 2014).

Entre algumas das estratégias eficazes para a prevenção da DBR está o manejo

ambiental correto, que inclui instalações adequadas com cobertura e ventilação que vão evitar

ambientes úmidos e mal ventilados favoráveis à proliferação de patógenos quando confinados

em galpões, ou promover sombreamento e molhar os currais quando confinados a céu aberto

no inverno para evitar a poeira (Magalhães, 2017).



A imunização é um dos métodos mais eficientes para prevenir doenças infecciosas em

bovinos. Quando os animais são vacinados, por possuírem maiores títulos de anticorpos,

apresentam melhor desempenho no confinamento e menos doenças clínicas (Fulton et al.,

2013). Vacinas que combinam antígenos do vírus da parainfluenza tipo 3 (PI3), vírus sincicial

respiratório bovino (BRSV) e bactérias como Mannheimia haemolytica demonstraram

eficácia na proteção e na redução de morbidade e mortalidade.

Garantir instalações higienizadas com sistemas de ventilação e aspersão evitando

excesso de umidade, correntes de ar muito fortes ou acúmulo de gases dentro dos galpões de

confinamento, outras estratégias de suma importância que geralmente são deixadas de lado

são a nutrição adequada com uma dieta equilibrada, rica em nutrientes em quantidade

suficiente que vai contribuir para um sistema imunológico resistente e o monitoramento

contínuo da saúde do rebanho, com inspeções regulares e práticas de biossegurança a fim de

evitar a introdução de novos patógenos e detectar precocemente possíveis doenças presentes

no rebanho (Baptista, 2023). Uma medida de extrema importância para evitar a disseminação

da doença no rebanho é o isolamento de indivíduos doentes que vai reduzir o risco de

infecção (Apley, 2006).

Sobre o tratamento, é dado foco em uso de antibióticos, sendo a escolha dos mesmos

baseada no agente causador da infecção, dentre os antibióticos utilizados estão a

Enrofloxacina, Tilmicosina, um macrolídeo eficaz contra Mannheimia haemolytica, Ceftiofur,

Cefalosporina de terceira geração e o Florfenicol. Os antiinflamatórios não esteroidais

(AINEs) como Flunixin Meglumine, eficaz para reduzir a inflamação e o Meloxicam usado

para controle da dor e febre, são utilizados para tratamento dos sintomas causados pelo CRB a

fim de reduzir o desconforto e estresse dos animais (Apley, 2006).

I. Vacinação: Sabe-se que animais em ambientes desafiadores e com mecanismos de

defesa comprometidos pelo estresse são mais vulneráveis a infecções virais e

bacterianas secundárias (Baptista et al.,2017). No Brasil a M. haemolytica, P.

multocida e H. somni têm sido associados à morbidade e mortalidade em

confinamentos e diante da relevância desses agentes, é crucial implementar medidas

preventivas, como protocolos vacinais e, quando necessário, a metafilaxia. Embora a

vacinação não garanta a ausência da doença, ela é a melhor estratégia para reduzir a

incidência, especialmente em grupos de maior risco (Magalhães et al.,2017)



As vacinas contra agentes virais das doenças respiratórias bovinas são divididas em

duas categorias, vacinas vivas modificadas (MLV) e vacinas inativadas (KV). As

vacinas MLV estimulam tanto a resposta imune humoral quanto a celular (Edwards,

2010), proporcionando uma resposta rápida em três a cinco dias (Brock et al., 2007).

Contudo, podem levar a quadros de imunossupressão, não são recomendadas para

vacas prenhas, além de serem patogênicas para bezerros por possíveis ocorrências de

recombinações e multiplicações, podendo apresentar riscos de gerar cepas mais

patogênicas (Jones; Chowdhury, 2010). Por outro lado, as vacinas KV são mais

seguras, não causam imunossupressão e são seguras para fetos, mas requerem

múltiplas doses e têm uma resposta imune mais lenta, ocorrendo entre quatro a seis

semanas após a administração (Kelling et al.,). Essas vacinas estimulam apenas a

resposta imune humoral e não promovem memória imunológica celular (Jones;

Chowdhury, 2010).

II. Metafilaxia: A metafilaxia é uma técnica usada no tratamento e prevenção de doenças

respiratórias em bovinos, que envolve a administração de antibióticos a um grupo de

animais em risco. Seu objetivo é reduzir a ocorrência de casos clínicos e subclínicos,

além de minimizar os efeitos da doença no ganho de peso dos animais. Essa prática é

indicada quando o risco de infecção ou de doenças bacterianas é alto e não há outras

opções viáveis. É preferível que a medicação seja dada na entrada do confinamento

(Magalhães et al., 2017).

Sendo uma estratégia de controle, através do uso de antimicrobianos para reduzir

problemas de infecções em bovinos durante o período inicial de confinamento. O

objetivo principal é controlar doenças respiratórias agudas em rebanhos com histórico

recente dessas enfermidades. Esse tratamento preventivo deve ser implementado antes

que os primeiros sintomas sejam observados (Urban-Chmiel; Grooms, 2012). A sua

finalidade não é apenas tratar casos individuais, mas também reduzir a taxa de

morbidade da doença em toda a população bovina, isso é alcançado por meio do

monitoramento de sinais clínicos e da análise das taxas de ocorrência do CRB dentro

dos rebanhos (Nickell; White, 2010) e é recomendada para rebanhos identificados

como de alto risco para o desenvolvimento das doenças respiratórias em bovinos (Ives;

Richeson, 2015).

É importante apontar que a metafilaxia pode ter efeitos colaterais, como o

desenvolvimento de resistência. Portanto, é fundamental monitorar regularmente a



eficácia dos produtos utilizados e ajustar a estratégia de controle conforme necessário,

a combinação de metafilaxia com outras práticas de manejo, como a vacinação,

rotação de pastagens e a higiene, pode ser mais eficaz no controle de parasitas e

bactérias do que a utilização isolada de medicamentos (Nickell; White, 2010).

Portanto, identificar e gerenciar esses fatores de risco é essencial para prevenir o

complexo respiratório bovino em gado confinado. Uma abordagem integrada, que considere

manejo ambiental, nutrição adequada, saúde e bem-estar dos animais, é fundamental para

reduzir a incidência de doenças respiratórias. A prevenção do complexo baseia-se nos

programas de vacinação e no estabelecimento de práticas de manejo para a redução do risco da

doença (Potter, 2015). O complexo respiratório bovino (CRB) é uma questão complexa que

demanda uma discussão abrangente sobre suas causas, consequências e estratégias de manejo.



3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo constatou a necessidade de evidenciar a importância de medidas preventivas

para a saúde animal e a produtividade do setor. A complexidade do CRB exige uma

abordagem integrada, em que a prevenção se torna um pilar fundamental para assegurar o

bem-estar dos bovinos e a eficiência das propriedades pecuárias. A identificação precoce de

sinais clínicos é crucial, pois possibilita intervenções rápidas e eficazes, evitando a progressão

das enfermidades e minimizando as perdas econômicas associadas. Nesse contexto, a

colaboração entre profissionais da saúde animal é imprescindível para o desenvolvimento de

estratégias eficazes que priorizem a saúde e o bem-estar dos bovinos. Além disso, uma

compreensão abrangente do CRB, aliada à adoção de práticas de manejo adequadas, é

essencial para garantir a sustentabilidade e a produtividade da pecuária. A pesquisa contínua e

a atualização das técnicas de manejo são igualmente indispensáveis para enfrentar os desafios

impostos pelo CRB. Portanto, esse esforço colaborativo não apenas garantirá a segurança

alimentar, mas também fortalecerá a eficiência do setor pecuário, contribuindo para um futuro

mais sustentável na produção de animais.
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